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GT 046. Música, Som e Formas Expressivas
Wagner  Neves  Diniz  Chaves  (Departamento  deAntropologia Cultural/UFRJ) - Coordenador/a, JoãoMiguel  Manzoli l lo  Sautchuk  (DAN/UnB)  -Coordenador/a  Expressiva,  comunicacional  e  performativa,  aglutinadora  de  m?ltiplos
conhecimentos, significados e agenciamentos, a m?sica ? um campo f?rtil para investiga??o antropol?gica de um
conjunto de temas e quest?es, possibilitando o di?logo entre diferentes nichos dos debates antropol?gicos, tais
quais etnomusicologia, etnologia ind?gena, cultura popular, patrim?nio, antropologia urbana, antropologia do
Estado e an?lise de rituais e performances. Apostando na relativiza??o da no??o de ?m?sica? como categoria
anal?tica e partindo da supera??o do antigo dilema que apartava an?lise dos aspectos sonoros e interpreta??o dos
sistemas de pensamento e a??o, este Grupo de Trabalho volta a aten??o para as conex?es entre m?ltiplos
aspectos  das  pr?ticas  musicais  e  produ?es  sonoras  e  seus  significados  sociais,  principalmente  as  rela?es  da
?m?sica? com outros meios expressivos e pr?ticas sociais, e as dimens?es t?cnicas e pr?ticas do fazer musical.
Tendo em vista esta perspectiva geral, pretende-se explorar os seguintes eixos tem?ticos: 1) m?sica e linguagem;
2)  intera??o  no  fazer  musical;  3)  teorias  musicais  nativas;  4)  m?sica,  ritual  e  performance;  5)  media??o,
apropria??o e identidade; 6) grava??o, representa??o fonogr?fica e arquivos; 7) paisagem sonora.

PERFORMANCE, MÚSICA E DANÇA: uma abordagem etnográfica de práticas juvenis em rolês
eletrofunk/funk pancadão em Chapecó ? SC
Autoria: Laís Griebeler Hendges, Eloise Kist Hoss Júlio Henrique Rosa de Moraes
Este  work  é  vinculado  a  pesquisa  ?Modos  autônomos  de  identificação  juvenil  no  oeste  catarinense:  uma
abordagem  antropológica  e  etnográfica?,  e  ao  work  de  Conclusão  de  Curso  intitulado  ?Performances  de
gênero em rolês funk: uma abordagem etnográfica de práticas juvenis em Chapecó ? SC?. Nesta abordagem
investigamos  sentidos  e  significados  de  performances  de  gênero  em  rolês  identificados  como  eletrofunk  e
funk pancadão, praticados por jovens em Chapecó. Rolê é uma concepção nativa que exprime produções de
sociabilidades, espaços, políticas, econômicas e histórias. As práticas dos rolês em questão compreendem:
transitar de carro ouvindo música, principalmente, pelas avenidas Getúlio Dorneles Vargas e Porto Alegre,
durante à noite e, por vezes, durante o dia; ir à algum estabelecimento privado, como uma casa de show;
encontrar pessoas amigas/os e fazer novas amizades; trocar ideias e objetos; usar substâncias licitas e/ou
ilícitas. Eletrofunk/funk pancadão também é uma categoria nativa referente ao estilo de música mais ouvido
nesses rolês.  A  escolha da temática foi  feita  pela  necessidade de discutir  a  (in)existência  de espaços
disponíveis  para  realização  de  rolês  eletrofunk/funk  pancadão  em  Chapecó  e  pelas  práticas  culturais
musicais, pelas danças, pelas roupas e pelo uso performativo do carro. As informações deste estudo foram
construídas por meio do método etnográfico, com produções de diários de campo, fotografias, observações, e
entrevistas semiestruturadas. O work de campo foi iniciado em 2017 e teve duração de um ano. Foram
observadas cinco festas, com um contingente de 50 pessoas em média. Ocorreram quatro entrevistas, uma
com um grupo de sete pessoas e as outras três com uma pessoa em cada entrevista. A fundamentação
teórica é baseada no conceito de performance, de Richard Schechner, em que esta é parte e, ao mesmo
tempo, é diferente de outras performances que estão sendo restauradas; na ideia de música de Antony
Seeger, em que esta é parte da criação da estrutura social; e na concepção de dança, de Drid Williams, na
qual dança são práticas culturais com produção de movimentos corporais.  Esta análise permite discutir
performances de gênero praticadas por jovens nestes rolês, tais práticas envolvem modos de ser coletivos e
de participação, pertencimento e identificação social, que são geradores e gerados de sentidos e significados.
Conclui-se,  por  hora,  que  o  estudo  das  produções  dos  rolês  é  importante  para  refletir  sobre  percepções,



www.portal.abant.org.br/evento/rba/31RBA ISBN: 978-85-87942-61-6

TRABALHO 31RBA - 2442 www.portal.abant.org.br/evento/rba/31RBA 2 / 3

audições e visões de mundo de pessoas em Chapecó. Além disso, essa pesquisa propicia reflexões críticas à
cerda da fruição de bens e serviços públicos na cidade, uma vez que há poucos espaços voltados para
sociabilidade juvenil, principalmente quando se trata de rolês eletrofunk/funk pancadão.
Trabalho completo
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